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RESUMO:

Através do presente trabalho pretende-se
averiguar as principais dificuldades vivencia­
das pelos alunos finalistas de algumas licen­
ciaturas da Universidade do Minho' e da
Universidade de Trás-os Montes e Alto Douro
as instituic;6es onde desenvolveraln o seu está­
gio curricular. O estudo considerou urna
amostra de 65 sujeitos, COln Uln estágio nunca
inferior a 6 nleses, predominantemente dos
cursos de Psicologia, Sociologia das
Organizac;6es e de algulnas Licenciaturas de
Ensino. Cerca de 50% destes alunos nao expe­
rienciaram dificuldades na sua adaptac;ao con­
tra 31 % que as apresentaram a um nível ele­
vado, verificando-se entre os restantes 20%
um nível intermédio de dificuldade. As difi­
culdades lnais lnencionadas foram a excessiva
burocracia e pouca abertura da instituic;ao, a
falta de apoio dos vários agentes envolvidos
no estágio, e a inexistencia de um espac;o fisi­
co próprio. Nesta cOlnunicac;ao descrevem-se
algumas variáveis associadas as dificuldades
expressas reportando-nos ao aluno (nível do
seu investimento), aos seus supervisores (grau
e qualidade do apoio prestado) e instituic;6es
envolvidas (recursos e exigencias).

PALAVRAS CHAVE: Estágio, Supervisao,
Desenvolvitnento e educaC;ao de jovens adul­
tos, TransiC;ao universidade-mundo do trabalho

ABSTRACT

This paper presents the initial results of a
research about the main problems felt by the
final year college students in their adaptation
to the institution for their pre-professional in
trainning. The sample is formed by 65 sub­
jects from Psychology, Organizational
Sociology and sorne Teacher Trainning cour­
ses delivered at the Universidade do Minho
and the Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro. This sample was reduced to the
graduations that include an in trainning
during a lninimum of 6 months. Around 50%
of these students didn't feel problems in their
adaptation tó the institution, against 31 % who
felt high difficulties and 20% with intenne­
diate level of difficulties. The difficulties
most mentioned by these students where the
excessive burocracy, the restricted openness
to outsiders, the lack of support from the
supervisors and the absence of a personal
place to work (for example, room office).
Sorne personal variables (the students level of
investment), the supervision (level and qua­
lity of support) and the characteristics of the
institution are analized too, considering their
relatü~nships with the adaptation difficulties.

KEY WÜROS: In trainning, Supervision, Young­
adults development and education, University­
work transition
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INTRODUc;ÁO

TOlnando como referencia as concepc;oes
de Egan e Cowan (1980; cit. por Menezes el

al., 1989), que defineln transic;ao em termos
de desenvolvitnento psicológico como unl
"período de conflito de papéis eln dois está­
dios claralnente definidos; por itnplicarenl a
conclusao ou nlodificac;ao de relac;oes inter­
pessoais; por Uln questionalnento pessoal aos
vários níveis da existencia e pelo iniciar de
novos padroes de vida" e, tendo enl conta
algulnas das vivencias dos alunos durante o
estágio, podemos considerar esta etapa do seu
percurso COlno unl período de transic;ao. O
afastalnento do meio acadélnico e de Ulna
rede social consolidada ao longo dos anos ini­
ciais e internlédios do curso, o "vestir a pele"
de Uln profissional, ou ainda, a adaptac;ao a
Ulna instituic;ao com Ulna rotina, cultura,
relac;oes e normas distintas, sao exelnplos de
algulnas das exigencias inerentes a experien­
cia de estágio. Evidentlnente que, olhando a
organizac;ao dos curricula, espera-se a aqui­
sic;ao de todo Uln conjunto de competencias
(cognitivas, sociais, elnocionais...) que per­
lnitam ao estudante fazer frente aos lnúltiplos
desafios colocados no ambito do estágio. A
verdade, no entanto, é que diversas dificulda­
des estaD presentes entre os alunos estagiá­
rios, indiciando Ulna lnenor preparac;ao ou,
inclusive, a presenc;a de algulna imaturidade
entre estes.

Tendo eln conta a a diversidade de
situac;oes e tarefas a realizar, e a consequente
riqueza da experiencia pessoal e social em
causa, espera-se que, pelo lnenos para a gran­
de lnaioria dos estudantes, o estágio possa
constituir unl marco itnportante na explo­
rac;ao, clarificac;ao e resoluc;ao de algumas
questoes inerentes as diversas tomadas de
decisao e compronlissos associados a entrada
no "Inundo adulto". Um dos desafios que
poderao contribuir de forlna significativa para
as necessárias aquisic;oes a realizar durante
este período, eln parte por constituir Uln dos
principais cenários da actual e futura actuac;ao

. destes indivíduos, diz respeito ao processo de
integrac;ao na instituic;ao onde é desenvolvido
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o seu estágio. Tratando-se esta, de acordo
conl Stulnpf(1989), de Uln sistelna complexo,
cOlnbinando de lnúltiplas forlnas as
dimensoes humana e técnica, e sendo esta
combinac;ao factor determinante de aspectos
COlno o tipo de cOlnunicac;ao estabelecida, a
qualidade das relac;oes emergidas, os níveis
de produc;ao atingidos, a satisfac;ao ou nao
das necessidades colectivas e individuais, é
pois nunl cenário rico eln desafios que se irá
desenrolar (para a lnaioria) a pritneira abor­
dagem do mundo profissiona1.

Ao entrar no mundo do trabalho, o estagiá­
rio vai ter que estabelecer relac;oes COln vários
profissionais (que nao apenas da sua área de
conhecimento), vai ter que ser capaz de adap­
tar a sua postura (linguagem, atitudes, lnodo
de vestir...) ao meio em que se enquadra, ou
ainda, aplicar e "por a prova" os conhecitnen­
tos anteriormente adquiridos, dando lnostras
de um trabalho satisfatório a avaliac;ao a que
se encontra permanentemente sujeito. A par
destes desafios surgem ainda o ter que CUln­
prir os horários e rotinas da instituic;ao, a
aquisic;ao de novos hábitos e atitudes de tra­
balho, assün COlno, a aprendizageln de regras,
a familiarizac;ao com os recursos disponíveis
e COln as forlnas de chegar até estes
(Stumpf,1989; Caires, no prelo). Por este
conjunto de aspectos, o estágio representa Uln
co~texto previlegiado de mudanc;as enl ter­
mos da identidade pe~soal e profissional des­
tes indivíduos: de estudantes passaln agora a
profissionais com func;oes beln delineadas,
com expectativas (da instituic;ao e dos seus
supervisores) relativamente ao seu desenl­
penho e com responsabilidades acrescidas.

Subjacentes ao nível de adaptac;ao a actual
situac;ao, assitn como, a rentabilizac;ao desta
experiencia sob o ponto de vista formativo e
desenvolvimental, poderao estar diversos fac­
tores, associados as características do próprio
indivíduo, do meio e/ou das circunstancias em
que se desenrola a experiencia de estágio.
Referimo-nos aqui, mais especificamente, a
aspectos como as características da instituic;ao
de acolhimento (sua cultura, tipo de cOlnuni­
cac;ao existente, grau de abertura a novos ele-



lllentos...), o tipo de apoio/supervisao presta­
dos (relac;ao pessoal e profissional COIll os seus
supervisores, qualidade do apoio e recursos
disponibilizados ...), ou ainda, das competen­
cias adquiridas e das expectativas dos indivÍ­
duos relativa111ente a si próprios, ao curso e ao
n1undo do trabalho. No que diz respeito a esta
últülla di111ensao, Wanous (1980; cit. por
Stu111pf,1989) refere o papel detenninante das
expectativas dos indivíduos en1 relac;ao aquilo
que é a organizac;ao e o que esta lhes poderá vir
a dar. A ü11porHincia de tais expectativas lnani­
festa-se nao apenas no mOlnento da selecc;ao
da instituic;ao de estágio, C01110 talnbéln no
grau de investimento nas tarefas de integrac;ao,
fonnac;ao e produc;ao dentro da meSIlla, consti­
tuindo ta111bélll a supervisao, o tipo de feed­
back dado e o grau de desafio/estitnulac;ao fac­
tores de (des)investimento nesta prüneira abor­
dageln do Inundo profissiona1.

Face ao exposto e na sequencia dos trabal­
hos anteriores, constituen1 objectivos deste
estudo a análise dos prüneiros dados da apli­
cac;ao de U111a nova versan do inquérito reporta­
do as vivencias do estágio eln estudantes do
Ensino Superior, aSSi111 COlno, un1a inventa­
riac;ao da frequencia, intensidade e tipos de difi­
culdades de adaptac;ao destes alunos a insti­
tuic;ao de estágio. Para este último aspecto, pre­
tende-se conhecer e111 que n1edida algulnas das
variáveis anteriorlnente n1encionadas, mais
concreta111ente as condic;oes oferecidas pela
instituic;ao, a satisfac;ao com a supervisan rece­
bida e o grau de investünento do estagiário, se
associaln as suas dificuldades de adaptac;ao a
instituic;ao de estágio. Por razoes óbvias, parte­
se do pressuposto que tais dificuldades serao
mais significativas e frequentes quando tais
factores nao se encontraln presentes ou devida­
n1ente conjugados na experiencia de estágio.

METODOLOGIA

A AMOSTRA

o estudo partiu de Ulna amostra constitui­
da por Uln total de 65 alunos da Universidade
do Minho e da Universidade de Trás-os­
Montes e Alto Douro, finalistas dos cursos de

Psicologia, Sociologia das Organizac;oes e de
algumas Licenciaturas de Ensino. Todos estes
alunos encontravam-se a finalizar o seu está­
gio curricular no lnOlnento elll que foran1
contactados. No quadro 1 descrevelnos a
amostra deste estudo com base nos inquéritos
que nos foram devolvidos.

QUADRO I - CARACTERIZA<;ÁO DA
AMOSTRA SEGUNDO O SEXO E

IDADE

Sexo N Méd. D.P. Mín. Máx.

Masculino 12 24.9 1.83 22 28

Feminino 53 24.7 3.13 22 38

Global 65 24.7 2.92 22 38

PROCEDIMENTOS

Os inquéritos foram distribuídos e recolhi­
dos no final do ano lectivo de 1996/97, por
intennédio dos responsáveis pelo acompan­
hamento destes alunos (supervisores da uni­
versidade e da instituic;ao de estágio, direc­
tores de curso e presidentes das cOlnissoes de
estágio). Este pedido de colaborac;ao foi
acompanhado pela explicitac;ao dos conteú­
dos, objectivos e proceditnentos do estudo.
V ários inquéritos foralll enviados pelo
correio, directamente para a instituic;ao onde
se encontravam a estagiar alguns destes alu­
nos, tendo-nos sido posterionnente entregues
pelos supervisores de estágio, aquando da sua
vinda a universidade. Situac;oes houve e111
que a entrega foi feita pelos próprios alunos,
nomeadamanente naqueles casos em que
optaram pelo seu preenchimento fora do
espac;o acadélnico ou de estágio.

INSTRUMENTO

Os dados que fundamentam o presente estu­
do foram recolhidos por intermédio do
Inventário de Vivencias e Percepr;oes de
Estágio- Versao Ensino Superior (I.VP.E.-E.S),
de Susana Caires e Leandro S. Almeida (1997),
instrumento concebido a partir de um estudo
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preliIninar levado a cabo COln base nUlna VerSaD
experiInental do InesnlO. NUlna prinleira versaD
(Caires & Ahneida, 1996), este illstrulnento sur­
gia conl unl total de 34 itens, construído de
acordo conl unl fonnato likert (de 5 pontos­
nao concordo a concordo totabnente) , grande
parte deles (Inais de· 50%) seguidos por urna
questao abclta, a partir da qual era procurado
que o sujeito clarificasse ou justificasse a sua
resposta. Tendo eln conta a larga extensao desta
prinleira versao, assinl cOIno algulnas dificulda­
des inerentes a sua codificac;ao (análise qualita­
tiva, fonnac;ao específica dos potenciais utiliza­
dores, custos teInporais...), optou-se pela cons­
truc;ao de unla versaD abreviada, na qual foram
elinlinadas grande parte das quest6es abertas.
De Uln lnodo geral o inquérito organiza-se pela
apresentac;ao inicial de Ulna questao no formato
likert, seguida de especificac;6es várias que o
sujeito pode escolher e assinalar para justificar e
enquadrar a resposta dada anteriormente. As
especificac;6es agora introduzidas decorreram
das categorias constítuidas a partir das respostas
abertas na priIneira versaD do inquérito.

Enl resunlO, as alterac;6es introduzidas na
nova versaD do instrumento procuraraIn, por
Uln lado, dinlinuir o teInpo de aplicac;ao do
inventário e, por outro, reduzir a complexida­
de da cotac;ao e análise das respostas. Desta
fornla, o seu uso e rentabilizac;ao poderá ser
lnais generalizável eln tennos dos seus poten­
ciais utilizadores.

RESULTADOS

TOInaInos neste estudo as respostas dos
estudantes a alguns dos itens do questionário.
A escolha incidiu nas quest6es Inais ligadas
as váriáveis que, eln nosso entender e de acor­
do COIn os objectivos destes estudo, Inais se
poderianl associar as dificuldades sentidas,
ou nao, na adaptac;ao a instituic;ao de estágio.

Quanto ao índice de dificuldade sentido na
adaptac;ao a instituic;ao de estágio a alnostra
surge dividida eln 3 grupos: Uln primeiro for­
Inado por 31 alunos (48%) que refere a ausen­
cia de dificuldades, UIn segundo formado por
13 alunos (20%) que afirmam ter sentido difi-
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culdades a um nível intennédio e, um tercei­
ro grupo, constituído por um total de 20 alu­
nos (31 %) que apontam um elevado nível de
dificuldades de adaptac;ao a sua instituic;ao de
estágio. De referir que um sujeito da amostra
nao respondeu a este iteIn.

Das 13 dificuldades facultadas aos alunos
como possíveis respostas, 18 destes (28%)
nao assinalaram qualquer dificuldade, outros
18 (28%) assinalaram de 1 a 2 dificuldades,
tendo igual percentagem (28%- 18 alunos)
apontado entre as 3 e 5. De referir ainda a pre­
senc;a de 11 alunos (1 7%) que assinalaraIn
entre 6 e 8 dificuldades.

Quanto a natureza das dificuldades inerentes
a esta adaptac;ao, representadas no quadro 11, de
salientar urna maior incidencia de alunos que
apontaram como principais dificuldades os ele­
vados níveis de burocracia existentes, a pouca
abertura da instituic;ao a novos elementos, a
falta de apoio sentida por parte dos vários agen­
tes envolvidos no seu estágio e, finalmente, a
inexistencia de um espac;o fisico próprio.

QUADRO 11- FREQUENCIA E NATU-
REZA DAS DIFICULDADES DE ADAP-

TAC;ÁO Á INSTITUIC;ÁO

Dificuldades n %

Excessiva burocracia 19 29

Regras demasiado rígidas 12 19

Pouca abertura a novos elementos 19 29

Excessivo controlo da sua actividade 10 15

Dificuldades em trabalhar em equipa 15 23

Falta de apoio dos vários agentes 19 29

Baixa autonomia 16 25

Inexistencia de um espayo físico próprio 19 29

Instituic;ao grande e complexa 12 19

Dificuldades na linguagem a utilizar 7 11

Horários e rotinas 11 17

Nao acesso a infonnac;ao 12 19

Qutros 10 15



Dado o N da alnostra nao ser elevado e
enl face de Uln nlunero reduzido de alunos
a pontuareln os níveis lnais baixos de insa­
tisfac;ao, as próxinlas análises, relacionan­
do o nível de dificuldade de adaptac;ao conl
outras variáveis, passanl a considerar ape­
nas dois grupos: unl prinleiro constituido
pelos alunos bastante ou lnuito satisfeitos
conl os seus supervisores internos e exter­
nos, e os nl0deralnente satisfeitos ou insa­
tisfeitos COln tal supervisao. Cruzando os
níveis de dificuldade de adaptac;ao com a
satisfac;ao do supervisor (através do proce­
dimento qui-quadrado) assiste-se a Ulna
associac;ao significativa entre as duas
variáveis: alunos conl lnais dificuldades de
adaptac;ao revelam nlenor satisfac;ao COln a
sua supervisao externa, e vice-versa (qui­
quadrado=10.12; df=2; p<.Ol). Urna
relac;ao sitnilar é encontrada tonlando
agora a supervisao interna contudo, o coe­
feciente obtido nao se apresenta estatistica­
lnente significativo (qui-quadrado=5 .65;
df=2; p=.06). Este últüno valor lnostra-se
quase significativo e por isso IneSlno deve
ser descrito de urna fornla mais porlnenori­
zada. Se em relac;ao aos alunos com poucas
dificuldades a nlaioria apresenta elevada
satisfac;ao com o seu supervisor, os alunos
conl nllütas dificuldades reparteln-se equi­
tativalnente por urna apreciac;ao positiva e
negativa do seu supervisor interno. Este
dado parece sugerir que outras razoes mais
relevantes do que o seu supervisor interno
deterlninaln, pelo lnenos enl parte, as difi­
culdades de adaptac;ao a instituic;ao de
estágio.

Eln relac;ao ao grau de investünento que
os alunos acabaln por realizar durante o seu
estágio enl cOlnparac;ao COln o anos anterio­
res do curso, 18 alunos (28%) apontam urna
diferenc;a elevada comparativamente ao
resto do seu curso, 24 alunos (37%) assina­
lanl ulna diferenc;a bastante acentuada, 18
(28%) situanl-se a Uln nível intermédio
enquanto que os restantes 4 alunos (6%)
nao apontanl diferenc;as a este nível. De
referir, ainda, que 1 aluno nao respondeu a
este iteln. Quanto ao sentido desta dife-

renc;a, assinale-se que 53 alunos (82%)
assinalaln Uln lnaior investimento pessoal
no estágio, tendo apenas 7 alunos (11 %)
referido Uln decréscüno comparativalnente
ao resto do curso. Os restantes 5 nao lnen­
cionam o sentido da diferenc;a percepciona­
da.

Dada a distribuic;ao dos dados, e da
mesma forma que em itens anteriores, con­
sideramos apenas dois grupos de alunos
quanto ao nível de diferenc;a sentido no seu
investimento. Assim sendo, ternos Uln grupo
formado por aqueles alunos que percepcio­
nam fraca ou intermédia diferenc;a (22 alu­
nos) e Uln outro formado pelos alunos onde
a diferenc;a se fez sentir de fornla bastante
ou muito acentuada (42 alunos). Cruzando o
nível de dificuldades de ~daptac;ao a insti­
tuic;ao com o nível de investimento no está­
gio nao se encontrou urna diferenc;a estatis­
ticamente significativa na proporc;ao de
sujeitos (qui-quadrado=1.57; df=2; p=.46).
Mais Ulna vez se verifica que a larga lnaio­
ria dos alunos que experienciam poucas ou
nenhumas dificuldades de adaptac;ao per­
cepcionam o seu investimento no estágio
como superior aos anos anteriores, repartin­
do-se os alunos que apresentaraln lnaiores
dificuldades de adaptac;ao pelos níveis .alto,
baixo e moderado de investitnento.
Podemos pensar, portanto, que as dificulda­
des de adaptac;ao se poderao atribuir a
outras variáveis que nao essenciahnente as
diferenc;as de investimento por parte do
aluno, lnuito embora se deva igualnlente
considerar a hipótese de a urna menor adap­
tac;ao corresponder Ulna ditninuic;ao no
investimento. No que se refere aos 7 alunos
que lnencionaram urna diferenc;a, mas agora
no sentido de um lnenor investitnento
durante a realizac;ao do estágio cOlnparati­
vamente ao colocado no resto do curso, 1
deles nao apresenta dificuldades, 2 alunos
apresentam dificuldades intermédias e 4
alunos apresentam elevadas dificuldades.

Questionados quanto aos recursos disponi­
bilizados pela instituic;ao de estágio (espac;o,
condic;oes de trabalho, material, infonnac;ao
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fonlecida... ), verifica-se que 15 alunos (23%)
se lnostraln pouco ou nada satisfeitos, 21 alu­
nos (32%) referelll unla satisfa<;ao intermédia,
enquanto que outros 29 alunos (45%) lllanifes­
tanl um nível bastante ou Ulll IllUitO elevado de
satisfa<;ao. Cruzando o nível de dificuldades de
adapta<;ao a institui<;ao COln o nível de per­
cep<;ao dos recursos por esta disponibilizados,
nao se encontra Ulna rela<;ao estatisticanlente
significativa (qui-quadrado= 7.49; df=4;
p=.II). Tanlbélll aqui as principais diferen<;as
podem ser observadas quando comparalnos o
nível de satisfa<;ao dos alunos em rela<;ao aos
recursos disponibilizados COIll as suas lllaiores
ou menores dificuldades de adapta<;ao ainsti­
tui<;ao. Enquanto os alunos seln dificuldades
apresentaln, eln larga lnaioria, satisfa<;ao ele­
vada com os recursos disponibilizados, os alu­
nos COln lnaiores dificuldades de adapta<;ao
repartenl-se de lUlla fonna quase equitativa
pelos 3 níveis de satisfa<;ao enumerados face
aos recursos disponibilizados.

Partindo do quadro 111, referente ao nível
de desgaste geral (ou físico e psicológico)
sentido por estes alunos no final do seu
estágio, devenlos desde já referir a sua
separa<;ao enl dois grupos: unl primeiro
constituido por aqueles alunos que se auto­
percepcionaralll COlno bastante ou muito
acordo conl a presen<;a de Uln desgaste em
geral, e físico e psicológico elll particular, e
UIll segundo forlnado pelos que lnanifesta­
ralll uln nível interlllédio de acordo ou,
inclusive, de desacordo face a vivencia de
tais desgastes. Cruzando o nível de dificul­
dades de adapta<;ao COIll a existencia ou nao
de desgaste, podelnos observar que em
rela<;ao ao desgaste geral, os resultados nao
apresentaralll unla rela<;ao estatisticalnente
significativa (qui-quadrado= 0.39; df=2;
p=.82). Mesmo assün, elll qualquer Uln dos
3 grupos, distribuídos eln fun<;ao dos níveis
de dificuldades de adapta<;ao vivenciadas, é
claramente superior a percentagem dos que
vivencialll desgaste. Estes valores sao
extensíveis quer ao desgaste físico (qui­
quadrado=2.51; df=2; p=.29), quer ao des­
gaste psicológico (qui-quadrado= 0.91;
df=2; p=.64).
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QUADRO 111- PERCEP<:ÁO DE DES-
GASTE FÍSICO E PSICOLÓGICO, E

GERAL (FREQUENCIAS)

Nível de Desgaste Geral Físico Psicológico

3

2 3 4 8

3 12 17 15

4 30 29 24

5 18 10 16

nr 2

nr- nao responderalTI

As frequencias registadas para os 5
níveis de desgaste sugerem que entre 40 a
50% dos alunos experienciaraln os tres
tipos de desgaste em apre<;o. O núlnero dos
que percepcionaram muito desgaste
suplanta de urna forma muito clara o nÚllle­
ro dos que apontam pouco ou nenhum des­
gaste.

Em face do maior número de alunos que
expressaln bastante ou IlluitO acordo com a
afirma<;ao de que as exigencias inerentes a
prática de estágio contribuiram para alguln
desgaste, analisamos um conjunto de 14
diferentes causas apontadas como podendo
estar na origelll do desgaste pelos alunos.
Apenas 2 alunos nao assinalaram qualquer
causa. Entre os restantes, de referir a
existencia de 12 alunos que assinalaraln 1
ou 2 causas, 40 que referiram 3 a 5 causas,
e outros 11 que apontaram a presen<;a de 6
ou mais causas. No quadro IV descreveln­
se as percentagens de alunos que assinala­
raIn cada urna das causas facultadas no
inquérito. É aqui igualmente apresentado o
valor do qui-quadrado (Q.Q.), e respectiva
probabilidade, consoante o grau de dificul­
dades sentidas na adapta<;ao ainstitui<;ao de
estágio.



QUADRO IV- CAUSAS SUBJACENTES AO DESGASTE SENTIDO

Causas N % Q.Q. Signe

Altera<;6es de sono 36 55 0.35 ns

Altera<;6es de apetite 19 29 0.70 ns

Desloca<;6es diárias 30 46 5.55* .06

Excesso de responsabilidade 16 25 5.47* .06

Excesso de trabalho 39 60 3.26 ns

Ausencia de trabalho 6 9 nc

Ausencia de desafios 8 12 nc

Separa<;ao dos colegas/universidade 18 28 0.87 ns

Mau ambiente relacional 4 6 nc

Ausencia de perspectivas de emprego 18 28 10.1 p<.Ol

Medo do Inundo profissional 14 22 5.63 .06

Maiores encargos económicos 19 29 6.69 p<.05

Apoio insuficiente 10 15 2.17 ns

Qutras 7 11 nc

nc- nao calculado face ao reduzido núInero de efectivos
ns- nao significativos estatisticaInente

TOInando a frequencia de respostas, verifi­
cámos que as 3 causas mais mencionadas,
algo Inais ou eln torno de 50% dos inquiridos,
foram o excesso de trabalho, as altera<;6es de
sono e as desloca<;6es diárias para a insti­
tui<;ao. Menos que 10% dos inquiridos apon­
tam a ausencia de trabalho (tempos mortos) e
o mau ambiente relacional COIno estando na
origenl do desgaste sentido.

De acordo COIn estes dados, parece haver
urna associa<;ao entre as dificuldades de adap­
ta<;ao dos alunos el institui<;ao de estágio e
algunlas variáveis que os estudantes associa­
vanl nlais ao seu desgaste. Incluem-se, aqui,
as ausencia de perspectivas de emprego e os
encargos econóInicos inerentes ao estágio.
VIna rela<;ao quase significativa pode apon­
tar-se com as variáveis desloca<;6es diárias,
excesso de responsabilidades no estágio e
Inedo do mundo profissiona1.

CONSIDERA(:ÓES FINAlS

Em face de alguns dos condicionalis­
mos metodológicos nomeadamente o N
pouco expressivo e diversificado da aInos­
tra tomada, optamos por tecer alguns
comentários e retirar algumas ila<;6es ­
mais do que conclus6es - face aos resulta­
dos obtidos.

Partindo-se da vivencia, pelos alunos, de
dificuldades na sua adapta<;ao el institui<;ao de
estágio podemos afirmar que cerca de metade
dos inquiridos apontaram essas dificuldades,
acrescentando a maioria tratarem-se de bas­
tantes ou muitas dificuldades. A elevada taxa
de dificuldades merece alguma reflexao por
parte dos organizadores e supervisores desta
fase de forma<;ao e desenvolvimento dos estu­
dantes, em face das nossas considera<;6es no
início do artigo.
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A assoclac;ao significativa observada entre
nlaiores dificuldades de adaptac;ao ainstituic;ao
de estágio e unla lnaior insatisfac;ao por parte
destes alunos relativalnente ao seu supervisor
externo, parece de certa fonna confirnlar o papel
detenninante deste últüno na ültegrac;ao dos alu­
nos estagiários na instituic;ao onde vao desenvol­
ver a sua prática. Para aléln do apoio que este
lhes possa prestar enl tennos profissionais,
podendo surgir conlO unl lnodelo de actuac;ao,
este poderá constituir unl ünportante lneio de
acesso él lnultiplicidade de recursos existentes na
instituic;ao de acolhinlento. Referuno-nos, aqui,
nao apenas aos recursos fisicos, COlno sejaln a
ülfonnac;ao necessária ao nonnal desenrolar da
sua actividade ou a existencia de Uln espac;o fisi­
co próprio onde estas possanl ser desenroladas
(gabinete, secretália...), lnas tanlbém aditnensao
nlais social ou interpessoal, relnetendo esta para
o tipo de relac;6es estabelecidas COln as chefias,
orgaos de direcc;ao ou qualquer outro lneln­
bro/profissional daquela instituic;ao. Com isto
pretendemos afinnar o inlportante papel do
supervisor, e particulannente nUlna fase inicial,
no estabelecünento dos prilneiros contactos e na
detenninac;ao da qualidade das relac;6es edifica­
das neste contexto, e no atingir ou nao de alguns
dos objectivos pessoais, sociais e profissionais
inerentes aexperiencia de estágio (desenvolver
conlpetencias técnicas e práticas, alargar de
cOlnpetencias de conlunicac;ao, relacionamento
interpessoal...).

No que se refere ao grau de satisfac;ao regis­
tada entre os sujeitos da anlostra relativamente
aos recursos disponibilizados pela instituic;ao de
estágio, e tendo eln conta a tendencia verificada
para que entre os altillOs COln lnenores dificulda­
des de adaptac;ao os níveis de satisfac;ao relativa­
nlente a este aspecto sejaln lnaiores, poder-se-á
pensar que tuna nlelhor adaptac;ao poderá estar
associada a Ulna lnaior "conquista de terreno"
por parte destes altillOs a qual poderá ter facilita­
do o acesso aos recursos da instituic;ao. Resta
saber se tal "conquista" poderá ter sido o resul­
tado de Ulna nlaior conlpetencia destes alunos a
esse nível, se resultou do terreno já conquistado
pelo seu supervisor, previamente él sua entrada, e
que lhe facilitou o acesso a tais recursos, ou
ainda, él elevada abertura da própria instituic;ao a
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novos elelnentos e él valorizac;ao do seu papel
enquanto melnbro (na grande maioria das vezes
provisório) da lnesma e em consequencia, él dis­
ponibilizac;ao das condic;6es necessárias ao ade­
quado desenrolar da sua actividade. Urna últüna
questao que se poderá aqui colocar surge quan­
do, ao longo das relac;6es entre dificuldades de
adaptac;ao e variáveis analisadas, se possa ser
tentado a detenninar qual a causa e qual o efei­
too Por exemplo, será que sao os recursos dispo­
nibilizados pela instituic;ao que prOlnovem Ulna
melhor adaptac;ao él instituic;ao, ou será que é a
real integrac;ao dos sujeitos naquela instituic;ao
que leva a que tenha um lnais fácil acesso aos
recursos da lnesma? Trtaando-se de Uln estudo
coorelacional nao se toma possível responder a
este tipo de quest6es. Desde já, e independente­
lnente de novos cruzmnentos dos diferentes itens
do inquérito, ünporta atender ao facto de que
cerca de 50% dos estudantes da amostra expe­
rienciaram dificuldades na sua adaptac;ao él insti­
tuic;ao de estágio e que tais dificuldades apare­
cem de algum nlodo estar associadas a variáveis
lnenos pessoais e mais da organizac;ao do pró­
prio estágio (supervisao e características/exigen­
cias da instituic;ao).

BIBLIOGRAFIA

Caires, S. & Almeida, L.S. (1996). Avaliac;ao
de estágios curriculares: contributos para a
operacionalizac;ao de Ulna escala. In L.
Ahneida, S. Araújo, M. Gonc;alves, C.
Machado & M. Sim6es (Eds.). Avaliar;éio
Psicológica: Formas e Contextos. (Vol.
IV, pp. 61-68). Braga: APPüRT.

Caires, S. (no prelo). Estágio curricular: tran­
sic;ao para urna nova etapa do desenvolvi­
mento vocacional dos jovens adultos enl
contexto universitário. Braga.

Menezes, 1; Matos M. & Costa M. E. (1989).
Consulta Psicológica em grupo e transic;ao
univerisdade- Inundo do trabalho. Cadernos
de Consulta Psicológica 5, 95-102.; (1989)

Stumpf, S. A. (1989). Towards a heuristic
model of career lnanagenlent.
International Journal 01 Career
Management, 1,1, 11-20.


